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APRESENTAÇÃO 
A obra “Saberes tradicionais e conhecimentos científicos nas ciências humanas 

volume 3” reúne 25 artigos de autoras/es diversos sobre temas relacionados às ciências 
humanas, tornando-a uma obra interdisciplinar que permite às leitoras e aos leitores 
terem acesso à pesquisas desenvolvidas no Brasil sob os mais diversos aspectos teórico-
metodológicos.

Este é o terceiro volume lançado pela Atena Editora cujo mote é apresentar de 
maneira clara, objetiva, concisa e atual, estudos desenvolvidos nas ciências humanas, nas 
áreas de ensino e pesquisa, com estudos de caso, estudos comparativos, iconográficos, 
estatísticas, catalogação, relatos de experiência, dentre outros. 

Neste sentido, a obra está dividida em duas seções, sendo a primeira destinada 
a artigos de pesquisa e a segunda a artigos que trazem aspectos acerca da educação. A 
linha condutora da obra são os mais diversos tópicos que rodeiam as ciências humanas de 
pesquisadores em formação inicial e/ou continuada no âmbito da pesquisa e do ensino com 
artigos abordando assuntos atuais e uma vasta bibliografia.

Sendo assim os artigos, em sua mais diversa abordagem, versam sobre os temas: 
iconografia, cidades brasileiras e estrangeiras, patrimônio (cultural, imaterial, ambiental 
urbano), memória, preservação, sentimento de pertencimento,conflitos linguísticos, 
culinária/gastronomia, biografias, espaço museológico, plantas místicas, práticas 
agroalimentares, concepções de paternidade, concepções sobre o feminino, discussões 
acerca do conceito de colonialidade, bem como educação, formação continuada, práticas 
formativas, educação ambiental, ação docente, dentre outros assuntos.

Em um momento histórico de alta contestação das pesquisas científicas e da própria 
universidade, obras como esta são de fundamental importância e resistência para divulgar 
o avanço das pesquisas brasileiras e ressaltar a capacidade de diálogo entre as áreas. 
Desta forma a Atena Editora se mostra capacitada, articulada e se torna um espaço de 
divulgação e debate para que pesquisadoras e pesquisadores possam expor e divulgar 
suas pesquisas e considerações sob os mais diversos temas, trazendo ampla contribuição 
aos estudos realizados nas ciências humanas.

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: Este estudo descreve a morfologia 
de frutos, sementes e o desenvolvimento de 
plântulas de Pata-de-vaca (Bauhinia brasiliensis 
Vogel). Na biometria utilizou-se frutos totalmente 
expandidos e sementes pré-selecionadas. 
O número de sementes por fruto varia de 
3 a 7 (5±2) com disposição transversal. O 
comprimento médio das sementes é de 15,55 ± 
1,382 mm, largura média de 14,05 ± 1,01 mm, 
espessura média de 0,32 ± 0,10 mm. O número 
médio de sementes por Kg foi 2.860 ± 504 
sementes e o peso médio de 1000 sementes 
foi 357,0400 ± 53,1380g. A embebição após 24 
horas foi de 232,40% isto é 2,3 vezes superior a 
massa inicial média das sementes. A equação de 
embebição de semente em função do tempo de 
desenvolvimento foi ŷ= -1,0307t2+8,49t-3,6678 
(r2= 0,9951). No teste de germinação (7dias), o 
percentual de sementes germinadas foi de 95% 
e 5% de sementes duras. Em B. brasiliensis, as 
folhas são alternas, bilobadas ou unifoliadas, 
coriáceas, com bordos inteiras, lisas, bicolor, 
verde-opaco na face abaxial e verde-escuro na 
face adaxial. Limbo foliar com 2,5 cm a 12,2cm 
de comprimento e 1,4cm a 4,7cm de largura. 
Frutos são simples, tipo legume samaróide, 
indeiscente, seco, plano, oblongo, com cerca de 
15 a 19 cm (17,22 ± 2,08cm) de comprimento, 
1 a 1,5 cm (1,34 ± 0,29cm) de largura, com 
abertura elástica, por torção valvar, podendo as 
valvas estar torcidas com mais de uma volta ou 
levemente espiraladas.
PALAVRAS - CHAVE: crescimento, organografia, 
morfologia.
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BIOMETRY OF FRUITS, SEEDS AND DEVELOPMENT OF PATA-DE-VACA 
(BAUHINIA BRASILIENSIS SPRENG. VOGEL) CAESALPINACEAE, FABACEAE

ABSTRACT: This study described the morphology of fruits, seeds and seedling development 
of Pata-de-vaca (Bauhinia brasiliensis Vogel). The number of seeds per fruit varies from 3 
to 7 (5 ± 2) with transverse arrangement. The medium length of the seeds is 15.55 ± 1.382 
mm, medium width of 14.05 ± 1.01 mm, medium thickness of 0.32 ± 0.10 mm. The medium 
number of seeds per kg was 2860 ± 504 seeds and seed weight of 1000 was 357.0400 ± 
53.1380 g. The imbibition after 24 hours was 232.40% that is 2.3 times higher than average 
initial mass of seeds. The equation of imbibition seed in function of development time was ŷ 
= = -1.0307t2+8.49t-3.6678 (r2= 0,9951). In the germination test (7 days), the percentage of 
germinated seeds was 95% and 5% of hard seeds. In B. brasiliensis, the leaves are alternate, 
bilobed or unifoliate, leathery, entire board, smooth, bicolor and green opaque in abaxial face 
and dark green in adaxial surface. Leaf with 2.5 cm to 12.2 cm long and 1.4 cm to 4.7 cm wide. 
Fruits are simple, type samaroids - legumes, indehiscent, dry, flat, oblong, with about 15 to 19 
cm (17.22 ± 2.08 cm) long, 1 to 1.5 cm (1.34 ± 0.29 cm) wide, opening elastic twist valve, the 
valves can be twisted with more than a round or slightly spiral
KEYWORDS: Growth, organography, morphology. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A maioria das espécies medicinais não tem estudos morfológicos acerca de seu 

desenvolvimento estrutural que abordem simultaneamente o desenvolvimento fenológico 
e os caracteres químicos. As estruturas morfológicas, as condições de germinação e 
desenvolvimento de espécies que contribuírem com estudos taxonômicos, ecológicos, 
fitossociológicos e de manejo da espécie. Inúmeros são os processos fisiológicos que 
ocorrem no desenvolvimento dos vegetais e condições edáfico-climáticas podem influenciar 
diretamente tais processos. 

Portanto, o manejo fitotécnico adequado, buscando facilitar a ecossustentabilidade 
e tendo em vista a qualidade do insumo farmacêutico utilizado na produção de fitoterápicos 
requer cuidados específicos que devem ser observados. Nesta perspectiva, são prioritários 
estudos que englobem cultivo monitorado buscando a obtenção de matéria-prima na 
produção de fitoterápicos cujo foco seja centrado nos parâmetros de qualidade da droga 
vegetal nos quais se incluem os parâmetros físiológicos em prol da eficiência terapêutica 
do produto. 

Buscando maiores informações agronômicas sobre espécies do Cerrado, estudou-
se os caracteres morfológicos externos de frutos, semente, processo germinativo, 
desenvolvimento da plântula e planta jovem de Bauhinia brasiliensis Vogel. 

Espécies do gênero Bauhinia vem dispertando interesse econômico pelo seu valor 
medicinal e ornamental. Segundo Vaz e Tozzi (2003), o gênero Bauhinia, compreende cerca 
de 300 espécies, pertencente à Fabaceae, subfamília Caesalpinioideae, tribo Cercideae. 
O nome do gênero Bauhinia é homenagem aos irmãos Jean e Gaspar Bauhin (BARROSO 
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et al., 1991). 
No Brasil existe cerca de noventa e oito espécies de Bauhinia, dentre as quais 

destacamos a B. brasiliensis. São conhecidas popularmente como “Pata-de-vaca”, unha-
de-vaca, unha-de-boi, mororó, txaquiá (PIO CORREA, 1984), casco-de-bode, capa-
bode, miriró, pata-de-veado, pé-de-boi, unha-de-anta, unha-de-boi-de-espinho (LORENZI 
e MATOS, 2002). As ações terapêuticas de algumas espécies de Bauhinia estão 
correlacionadas propriedades antifúngicas, antibacterianas, antiinflamatórias, antidiabética 
(hipoglicemiante), antimalárica, antinociceptivo, anti-hiperalgésico e antiulcerogênica 
(SILVA e CECHINEL-FILHO, 2002). Estudos fitoquímicos e farmacológicos indicam que 
tais atividades podem estar relacionadas presença no gênero de lactonas, flavonóides, 
terpenóides, esteróides, triterpenos, taninos e quinonas (ENGEL et al., 2008), sendo, 
segundo Silva e Cechinel-Filho, (2002), os flavonóides são os principais responsáveis pela 
ação hipoglicemiante. 

B. brasiliensis Vogel (Figura 1A), (Superordem: Rosanae, ordem: Fabales, Família: 
Fabaceae, Gênero: Bauhinia), segundo Mobot (2011), tem distribuição restrita no Brasil, 
sendo descrita em 1839 por Lineu, na Linnaea, e, por Martius (1870), na Flora brasiliensis. 
Árvore espinhenta, semidecídua, de copa aberta, com tronco canelado e de cor clara, de 
5-9 m de altura (PIO-CORRÊA, 1984). Na medicina popular, as folhas, cascas e flores são 
utilizadas como vermífugo (parasitoses intestinais, elefantíase), antianêmico, diurética, no 
tratamento de Diabetes e problemas renais (MORS et al., 2000; CORREA et al., 1998). A 
infusão feita a partir das folhas é usada no tratamento de Diabetes e como diurético, para 
eliminar cálculos renais; a decocção das cascas como vermífugo e em diarréias (PANIZZA, 
1998). 

Quimicamente, foram isolados esteróis, flavonóides, colina, trigonelina e pinitol 
além de glicosídios, ácidos orgânicos, sais minerais, taninos, pigmentos e mucilagens 
(PANIZZA, 1998; CORREA et al., 1998). Nos estudos farmacológicos, foram evidenciadas 
as atividades antidiabetogênica, nas folhas e flores. Nas sementes, Oliveira et al. (2000) 
detectou insulina, o que por si só já justifica maiores estudos visando matéria-prima vegetal 
para elaboração de fitopreparados com segurança e eficácia garantida.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 
Folhas, frutos e sementes foram coletados em outubro a novembro de 2010, em 

Mateus Leme, Minas Gerais, Brasil, situado a 19°58’56.96”S e 44°25’59.76”O, a 784m 
de altitude, em plantas matrizes, distantes entre si, levando-se em consideração a altura, 
diâmetro, forma da copa, intensidade de frutificação e estado fitossanitário. A coleta 
foi manual, os frutos abertos, contado o número de sementes por fruto e as sementes 
armazenadas em embalagem de polietileno por 10 dias, antes da instalação do teste de 
germinação, a temperatura média de 24,55±1,5ºC e 73,2± 6,97% de umidade relativa em 
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termo-higrômetro digital (INCOTERM), no laboratório de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 
da UFOP, onde está depositado material-testemunho.

Em seguida, fez-se a seleção das sementes viáveis, e a determinação de peso 
de sementes e número de sementes por quilograma, segundo Salomão et al. (2003). 
Caracteres macroscópicos da semente relativos a morfologia externa das folhas, frutos e 
das sementes foram feitos com auxílio de lupa, paquímetro, escalímetro e posteriormente 
fotodocumentados, segundo Hickey (1973), Vidal & Vidal (1995), Barroso et al. (1999). 
Procedeu-se, a posteriori, a avaliação preliminar de do comportamento de dormência 
colocando-se 10 sementes em 10 mL de água destilada em placas de vidro (Petri), com 
4 repetições, à temperatura ambiente (24ºC) por 24 horas, avaliando a absorção e cor 
da água, a dureza, a capacidade de intumescimento relacionando com a à liberação de 
inibidores químicos ou a dormência física.

Na condução do teste de germinação e acompanhamento do desenvolvimento de 
plântulas, 10 sementes, com 4 repetições, foram colocadas sobre papel pré-embebido e 
avaliados, a cada 24 horas, as sementes germinadas, não germinadas ou duras e mofadas. 
Considerou-se germinadas as que emitiram radícula primária de 4 mm de comprimento. 
Estabeleceu-se estádios ou comportamento padrão de desenvolvimento e crescimento que 
englobam a germinação (radícula, epicótilo, hipocótilo, cotilédones), a emissão de folhas 
jovens (folíolos, foliólulos, gema apical), de folhas compostas, aumento do comprimento, 
desenvolvimento de raiz e caule, aparecimento, folíolos, na planta jovem. A descrição 
dos padrões morfogerminativos foi feita segundo Hickey (1973), Oliveira (1993), Vidal e 
Vidal (1995), e Barroso et al., (1984; 1999). As avaliações de crescimento compreenderam 
tamanho e número de raízes e de folhas, sendo feitas com auxílio de lupa, paquímetro, 
escalímetro e posteriormente fotodocumentadas.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, de regressão e testes 
de média a 5% de probabilidade, utilizando os programas Sistema de Análises Estatísticas 
(SAEG, 2010).

3 | 	RESULTADOS 
Descrição morfológica
Árvore com porte médio de 2 a 5 m de altura. Folhas alternas, bilobadas ou 

unifoliadas com bordo inteira, lisa, limbo foliar com 2,5 cm a 12,2cm de comprimento e 
1,4cm a 4,7cm de largura, aspecto coriáceo, bicolor, sendo a face abaxial verde-opaco 
e face adaxial verde-escuro. Aspecto aveludado, recoberto por cera, nervuras discretas 
ou pouco pronunciadas na epiderme adaxial, na epiderme inferior áspera, rugosa com 
nervuras salientes e resistentes, glabras a ligeiramente pilosa. Ápice ligeiramente cordado 
ou codiforme, base arredondada a laceolada (mucronada). Presença de pulvinos. Nastia 
(nictinastia) presente. Polimorfismo foliar presente, onde folhas dispostas próximas as 
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inflorescências ou eixo floral (folhas muito jovens) são mais cordadas, folhas da base 
possuem aspecto mucronado (Heterofilia). Nervuras em número de 3 a 5 em cada lobo, 
paralelinérveas encontrando-se no eixo dos lóbulos. Pecíolo com 1,2 a 2,7cm, estipulado, 
arredondado e sulcado (Fig. 1A-E). Estípulas foliáceas, reniformes ligeiramente lobadas. 
Plantas providas de espinhos curvos (plantas armadas). 

Inflorescência racemosa, com brácteas de cor brancas, vistosas, em número de 
5, anteras rimosas. Frutos simples, tipo legume samaróide, indeiscente, seco, plano, 
oblongo, com cerca de 15 a 19 cm (17,22 ± 2,08cm) de comprimento, 1 a 1,5 cm (1,34 ± 
0,29cm) de largura. Epicarpo sem pelos, com coloração esverdeada no primeiro estádio 
de desenvolvimento e de castanho a marrom escuro durante a liberação das sementes. 
Fruto com pecíolo medindo de 3 a 4,5cm (3,2 ± 1,11cm) cuja coloração acompanha a dos 
estádios de amadurecimento do fruto. A abertura do fruto é elástica, por torção valvar, 
podendo as valvas estar torcidas com mais de uma volta ou levemente espiraladas. O 
número de sementes por fruto varia de 3 a 7 (5±2) com disposição transversal (Fig.2A-C).

Semente é eurispérmica, exalbuminada, globosas ou ovóides, ligeiramente 
cilíndricas, com testa fina, coriácea, rugosa, presença de estrias pronunciadas no centro, 
indumentada, cor castanha a marrom (mimética), dura, cutinizada. O comprimento médio 
das sementes foi de 15,55 ± 1,382 mm, largura média de 14,05 ± 1,01 mm, espessura 
média de 0,32 ± 0,10 mm. Tégmen membranáceo, branco ligeiramente amarelado, hialino, 
aderido ao endosperma. Hilo homocrómo, saliente, diminuto, linear, ventral. Micrópila 
pronunciada. Calaza mais clara que a testa, punctiforme. Rafe localizada no dorso da 
semente, indo da base até o ápice. Embrião cotiledonar, axial, invaginado, com cotilédones 
papilonáceo, plano-convexos, carnosos, lisos, adnatos, com eixo hipocótilo-radícula 
cordado-sagitado, nervação vestigial, com eixo reto, de cor amarelo pardo ligeiramente 
branco, plúmula rudimentar. Endosperma pouco abundante, opaco, disposto no dorso da 
semente (Fig. 2D-G).

O tamanho médio das sementes é de 14 a 16,5 mm (15,55 ± 1,38 mm). O número 
médio de sementes por Kg foi 2.860 ± 504 sementes e o peso médio de 1000 sementes foi 
357,0400 ± 53,1380g. A embebição após 24 horas foi de 232,40% isto é 2,3 vezes superior 
a massa inicial média das sementes. A equação de embebição de semente em função 
do tempo de desenvolvimento foi ŷ= -1,0307t2+8,49t-3,6678 (r2= 0,9951). No teste de 
germinação (7dias), o percentual de sementes germinadas foi de 95% e 5% de sementes 
duras. Não houve sementes mofadas. No período de embebição há crescimento de fungos, 
que não impedem a germinação da semente, nem comprometem seu desenvolvimento. 
Não houve necessidade de pré-tratamentos de descontaminação e de quebra de dormência 
das sementes.

O período total de germinação até emissão das folhas primárias foi de 7 dias, em 
que a plântula estava completa para o transplantio (Fig. 2I-J). As equações de tamanho, 
diâmetro e número de raízes e número de folhas foram respectivamente ŷ=0,241tm+0,1029 
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(r2=0,9709); ŷ=-0,0139d2+0,1459d-0,0024 (r2=0,9946); ŷ=-0,1263nr2+0,2956nr-0,0025 
(r2=0,9800); ŷ=-0,0306nf3+0,4655nf2-1,353nf-0,0025 (r2=0,9948).

A germinação de sementes de B. brasiliensis segue o padrão de germinação epígea. 
Durante a germinação, após 3 dias ocorreu a emissão da radícula com cerca de 4 mm. 
A radícula pode ser caracterizada como pequena, grossa, de cor clara a de cor verde-
amarelado e ápice esbranquiçado a amarelo pálido (Figura 2E); tendo desenvolvimento 
rápido e com 6 a 7 dias atinge cerca de 11,5 a 19 mm de comprimento (18,85±1mm), 3 a 
4 mm (3,8±0,08mm) de espessura, afinando com o desenvolvimento (de 4 para 2,9mm – 
2,8±0,82mm), e ocorrendo escurecimento apical (Figura 2G-H). A radícula, após 4 dias, 
se diferencia em raiz primária tipo axial, pivotante, longa, pilosa, ligeiramente sinuosa, 
cilíndrica, amarelada ou esbranquiçada, com número de raízes secundárias de 5 a 8 
(5,65±3,14) aos 7 dias (Figura 2J).

O coleto é bem definido de cor clara com cerca de 4 a 6 mm de altura e 3 a 5 mm de 
diâmetro. Hipocótilo frágil, tenro, arredondado, ligeiramente pubescente, esverdeado (Fig. 
2D). Após 10 dias de desenvolvimento, visualiza-se o caule jovem, que alcança com 10 
dias de 4 a 6 cm de altura e 2 a 3 mm de espessura (Fig. 2G-I). O caule jovem é reto, liso, 
flexivo, cilíndrico, aparentemente glabro, com lenticelas e cor verde-escuro. 

Três dias após a emissão da radícula, o tegumento da semente cai e libera as 
folhas coletidonares. Os cotilédones são verdes, com aproximadamente 12 a 15 mm de 
comprimento, 15 a 17 de largura, oblongos e cordado-sagitado, bordos inteiros, simétricos, 
ligeiramente assimétricos na base, dispostos opostamente, pedunculados, de aspecto 
membranoso, com nervura central pouco saliente (Figura 2F). Os cotilédones caem após 
32 dias, deixando cicatriz evidente no caule. As folhas cotiledonares surgem após 5 dias, 
de coloração verde clara, com nervuras pronunciadas e ligeiramente pubescentes. Após o 
desenvolvimento das folhas cotiledonares surgem as folhas da gêmula (protófilos) (7 dias), 
as folhas jovens (25 dias) e em seguida as folhas compostas (30 dias de desenvolvimento) 
que derivam as outras subsequentes. Os folíolos têm 10 a 20mm de comprimento, 
15mm de largura, com cor verde em ambas as faces, opostos, oblongos, bordo inteiro, 
membranáceos, peciolados e com nervação peninérvea, com nervura principal evidente 
em ambas as faces, sendo mais saliente na epiderme abaxial. As nervuras secundárias são 
menos nítidas (Figura1 R-T) (Figuras 3A-C). 

4 | 	DISCUSSÃO
A análise morfológica da espécie nos permite definir processos de propagação da 

espécie. As características de desenvolvimento do fruto estão de acordo com a descrição 
de frutos da família Fabaceae (Caesalpinaceae) por Barroso et al. (2004). Farias e Davide 
(1993) definem que estudos da morfologia de frutos e de sementes vem corroborar na 
identificação da espécie, no mecanismo de dispersão e regeneração de ecossistemas 
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naturais. 
Alguns pesquisadores definem que B. forficata é sinonímia de B. brasiliensis, o que 

está em desacordo com taxonomia e morfologia do gênero (MOBOT, 2011) e uma vez que 
morfologicamente B. brasiliensis difere da descrição de B. forficata feita por Myake et al. 
(1986), o que vem facilitar a distinção das espécies. 

Ainda é importante lembrar, que outras Bauhinia cultivadas como ornamentais são 
totalmente distintas de B. brasiliensis. Dentre as características mais gritantes destaca-
se o aspecto da folha de B. brasiliensis (bilobada, coriácea, rústica, com lâmina adaxial 
e abaxial de coloração distinta, mucronadas) em relação às demais (membranácea, 
coloração homogênea, cordiforme a arredondadas). 

Segundo Vaz e Tozzi (2003) a folha no gênero Bauhinia é inconfundível por possuir 
nervação palmatinérvea, associada ao pecíolo com duas articulações uma articulação 
basal (pulvino primário) e outra articulação apical junto à lâmina (pulvino secundário). 
Além de uma articulação na base da lâmina, denominada almofada motora (“special motile 
cushions” or “laminar joints”), responsável pelos movimentos nictinásticos singulares; e 
ainda um mucro-apical ou situado entre os folíolos, no caso de separação total destes. 
Destacam que a distinção de Bauhinia de outros gêneros com folha bifoliolada, é que em 
Bauhinia nunca há peciólulos perfeitamente individualizados, conforme visualizado na 
espécie estudada. 

As informações sobre a biometria das sementes visam facilitar a interpretação da 
velocidade e índice de germinação, além de delinear as características morfoanatômicas 
inferindo na identificação taxonômica e condições de cultivo (ARAÚJO e MATOS, 1991).

Em Fabaceae, a morfologia externa das sementes tem aspectos organográficos 
múltiplos, embora todas as sementes advenham de frutos do tipo legume. Estes caracteres 
são assaz importantes na taxonomia, principalmente na identificação de espécies e 
cultivares. 

A espécie B. brasiliensis é pouco exigente quanto à germinação, embora as 
sementes mostrem-se contaminadas por fungos, estes não impedem a sua germinação. 
Fungos quando presentes nas sementes podem causar deformação nas plântulas, 
redução na germinação, destruição das sementes e alterações no padrão de crescimento, 
o que não foi observado, nas condições experimentais. Martenelli-Seneme et al. (2006) 
estudando a germinação de sementes de B. variegata detectaram os fungos Trichothecium 
sp, Aspergillus sp, Cladosporium sp, Colletotrichum sp, Fusarium sp., Penicillium sp e 
Rhizopus sp, no entanto, os autores afirmam que tais fungos não exerceram efeito nem 
afetaram a germinação e vigor das sementes.

Segundo Costa (1975), a unha-de-vaca (Bauhinia forficata) é fisiologicamente 
exigente, necessitando de solo com fertilidade alta, sendo planta indicadora de solo 
equilibrado. B. brasiliensis, quiçá por ser planta do Cerrado, é pouco exigente, adaptando-
se bem a condições extremas. 
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A germinação é do tipo epígea fanerocotiledonar, de acordo com a classificação 
de Duke e Polhill (1981). Estudos morfogerminativos em espécies de Bauhinia foram 
feitos por Pereira (1992) em B. forficata, onde obteve melhores resultados em substrato 
tipo vermiculita, a 30ºC. Já Lopes et al. (2007) em Bauhinia variegata L. var. candida e 
variegata, e Bauhinia forficata Link var. forficata utilizaram de tratamentos pré-germinativos 
(escarificação mecânica e ácida, e temperatura) e afirmam o uso de tratamentos pré-
germinativos reduzem os mecanismos de dormência nas sementes. Alves et al. (2000), 
estudando duas espécies do gênero Bauhinia, verificaram a dormência pode ser superada 
após imersão em ácido sulfúrico (20 minutos) em B. monandra e a escarificação mecânica 
em B. ungulata. 

Segundo Lorenzi (1992), plantas da família Fabaceae tem sementes com dormência 
causada basicamente por bloqueio físico representado pelo tegumento resistente 
e impermeável que, ao impede a entrada de água e as trocas gasosas, dificultando o 
processo germinativo. As sementes de B. brasiliensis não demonstraram impermeabilidade 
à água, pois há rápido intumescimento e embebição. Também não se verificou a presença 
de dormência química. 

Braga et al. (2008) estudando a influência da escarificação e predação de sementes 
na germinação de B. cheilantha verificaram que não há necessidade de tratamentos para 
superação da dormência nas sementes. 

Outra informação importante na propagação de Bauhinia é reprodução sexuada via 
sementes, que pode ser observada nas circunvizinhanças da planta-mãe, onde visualiza-
se plântulas jovens; e, a reprodução assexuada por rebrotamento de raízes, o que nos 
permite inferir que a dormência, para tais espécies, é praticamente inexistente.

5 | 	CONCLUSÕES
Bauhinia brasiliensis, planta medicinal do Cerrado brasileiro, é extremamente 

importante para a manutenção do ecossitema natural. É válido ressaltar que este trabalho 
nos permite diferenciar espécies do gênero Bauhinia, fornecendo embasamento para 
construção de chaves taxonômicas. Semente de B. brasiliensis não demonstrou, nas 
condições deste experimento, dormência, conforme relatado por outros autores, o que vem 
facilitar as diferenciações morfofisiológicas entre espécies deste gênero.
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Figura 1: Aspecto macroscópico de Bauhinia brasiliensis.

1.A. Planta adulta.B. Detalhe do espinho. C. Detalhes da folha. D. Frutos. E. Heterofilia.

Figura 2: Desenvolvimento de B. brasiliensis. 2A. Frutos maduros. B. Detalhe da abertura do 
fruto e semente. C. Detalhes das valvas torcidas e das sementes. D. Sementes – sementes 

secas, embebidas detalhes do cotilédone e do tegumento.  E. Semente e radícula primária. F. 
Estádios germinativos das sementes de 3 a 7 dias. G e H. Estágio inicial e final de germinação. 

I. Desenvolvimento da plântula. J. Plântula pronta para o transplantio.  
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Figura 3: Aspecto foliar. 3A. Detalhe da região do pecíolo e da estípula. B-C. Detalhe das faces 
adaxial e abaxial, das bordos foliares e nervação. 
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